
Concessionárias optam por
suspensão para evitar cortes
Cerca de 1.250 trabalhadores do setor estão em casa durante quarentena; medida é ante demissão

PREJUÍZO. Concessionárias aguardam promoções de montadoras

ACORDO ERA DE US$ 4,2 BILHÕES

Embraer acusa Boeing
de quebra de contrato
Empresa dos EUA encerra negociações para
comprar área de aviação comercial da brasileira
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Comprar itens de alto valor
agregado não está na lista de
prioridades dos consumidores
brasileiros. Com o novo corona-
vírus, assim como muitos seg-
mentos da economia, as lojas
de comércio de veículos amar-
gam prejuízos e tentam driblar
a onda de demissões para não
agravar ainda mais a situação.
Assim tem sido feito nas con-
cessionárias e revendedoras de
veículos no Grande ABC.

Os desligamentos não fo-
ram feitos em massa ainda, e
as empresas estão optando pe-
la suspensão de contrato, em
sua maioria, conforme conta o
diretor do Sindicato dos Co-
merciários do Grande ABC, Jo-
nas José dos Santos.

Ao todo são cerca de 30
concessionárias na região,
que empregam 2.500 traba-
lhadores diretos e mais 500
indiretos (funcionários da lim-
peza e de lavagem de carros,
por exemplo). “A estimativa é
a de que 50% desse total de
funcionários diretos (1.250)
estejam com suspensão de tra-
balho. Mas o número oficial
ainda não temos, porque são
muitas as concessionárias
que ainda estão formalizando
a alternativa, outras estão em
contato com o sindicato para

saber como proceder nesse ca-
so. Os empresários então ten-
tando a todo custo manter es-
sas mãos de obras, por meio
também da redução de salá-
rios e jornada.”

O dirigente sindical ques-
tiona na sequência: “Como
que lucra, movimenta o flu-
xo de caixa e paga os funcio-
nários com as portas das lo-
jas fechadas?”

Diretor da rede Vigorito na
região, com cinco unidades en-
tre Santo André, São Bernar-
do e Mauá, Hermes Schinca-
riol Junior comentou que, dos
250 funcionários diretos des-
sas lojas, 30 foram desligados
e os demais estão com os con-
tratos de trabalho suspensos.
“O setor automotivo já vinha
amargando prejuízos nos últi-
mos cinco anos. E agora, com
a pandemia, na região, a rede
acumulou deficit de R$ 6 mi-
lhões entre março e abril, por-
que, além das vendas não efe-
tuadas, continuamos honran-
do com os benefícios dos fun-
cionários, aluguéis, impos-
tos”, exemplificou.

Schincariol Junior revelou
que apenas duas oficinas es-
tão abertas, voltadas ao con-
serto de veículos – mesmo as-
sim, os atendimentos caíram
70%, já que a ordem é ficar
em casa neste momento para
evitar a disseminação da Co-

vid-19. “Além disso, no quesi-
to venda de carros, a única
possibilidade para aqueles
que querem trocar de veículo
são as compras on-line, mas
elas também caíram cerca de
90%. As pessoas pesquisam os
carros na internet, mas ainda
querem ver pessoalmente e
testar. Além disso, as famílias
estão contendo gastos e com-
prando o necessário. O carro
não entra na lista.”

Ainda de acordo com o dire-
tor da rede Vigorito, após o
fim da quarentena e a reaber-
tura do comércio de forma gra-
dativa – cuja expectativa seja
após dia 10 de maio, confor-
me informou o governador
João Doria (PSDB) –, a estima-

tiva é a de que as montadoras
retomem as vendas entre três
e seis meses, com promoções
e ofertas atrativas.

“A ideia é voltar a vendar co-
mo em janeiro e fevereiro,
quando uma de nossas lojas
em Santo André vendeu 160
veículos. Um volume razoável
para a retomada econômica.
Essa mesma loja vendeu no
mesmo período em 2013,
quando o mercado estava
aquecido, 350 carros. É ape-
nas um exemplo para mostrar-
mos como estamos longe de
um cenário aquecido”, compa-
rou. “A verdade é que essa pan-
demia pegou a todos de sur-
presa e não deu tempo de nin-
guém elaborar um plano B.”

Nario Barbosa

Até então parceiras, as fabri-
cantes de aviões Embraer e
Boeing entraram em guerra
ontem, após a norte-america-
na ter anunciado que encerrou
as negociações para comprar a
divisão de aviação comercial
da brasileira. As empresas ha-
viam anunciado, em julho de
2018, o acordo de US$ 4,2 bi-
lhões, que recebeu aval do go-
verno de Jair Bolsonaro sete
meses depois.

O anúncio da Boeing se deu
em meio a maior crise de sua
história, que envolve dois aci-
dentes com seu principal
avião, o 737 MAX, e a paralisa-
ção do setor aéreo em decor-
rência da pandemia da Co-
vid-19. A companhia responsa-
bilizou a Embraer pela não
conclusão do negócio. Em no-
ta, afirmou que “exerceu seu
direito de rescindir (o contra-
to) após a Embraer não ter
atendido as condições necessá-
rias”, mas não especificou
quais eram as condições.

A Embraer respondeu às
afirmações, três horas depois,
também em nota, na qual acu-
sou a norte-americana de ter
rescindido o contrato de for-
ma indevida. “(A Boeing) Fa-
bricou falsas alegações como
pretexto para tentar evitar
seus compromissos de fechar
a transação e pagar à Em-
braer o preço de compra de
U$ 4,2 bilhões.”

A nota citou ainda que a em-
presa acredita que a Boeing vi-

nha adotando “um padrão sis-
temático de atraso e violações
repetidas ao MTA (acordo), pe-
la falta de vontade em concluir
a transação, pela sua condição
financeira, por conta dos pro-
blemas com o 737 MAX e por
outros problemas comerciais e
de reputação”.

Segundo o jornal O Estado
de S.Paulo apurou, a brasileira
pretende tentar retomar as ne-
gociações e, caso não consiga
chegar a um acordo, deverá en-
trar na Justiça para ser ressarci-
da. No documento emitido on-
tem, a Embraer afirma que
“buscará todas as medidas ca-
bíveis contra a Boeing pelos da-
nos sofridos como resultado
do cancelamento indevido”.

O rompimento do acordo
foi visto dentro do governo bra-
sileiro como um desfecho já es-
perado, diante da crise enfren-
tada pela empresa norte-ame-
ricana e pelo baque que a pan-
demia do novo coronavírus
provocou no setor aéreo. Na
ala militar, o negócio não era
unanimidade e, por esse moti-
vo, o desmanche do acerto
não foi lamentado. Pelo contrá-
rio. Foi até comemorado.

A área econômica, que tem
apostado em privatizações e
concessões para alavancar o
crescimento da economia
após a crise, avalia que a desis-
tência não teve relação com
uma percepção de risco em re-
lação ao Brasil.

(do Estadão Conteúdo)
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